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e do sal; e mais ainda se explica pelá 
ausdheia dos protúctos dns“ nussas e 
Momias que “doviam “ser “J'Allio 'envin 
direcint pará Pronta, porques e 
generus, quado! prótedentos” de! Lisboa 
eco Porto, pagam nas ulfándegas Tran-» 
cezas direitos differenciaes  iimportantasçr 
que sobrecarregam cônsiilaraveliente “os” 
seus -preçus tus meréndos “em “que vãos 
lapresetilar-so, voa ver nf 
Deu-se hontariém S.Carlas va ear 
gunda recita da Operh! «Vesperas Sicilia- 
nas». Se nho fot melhor, Toi! tão Déim 
exeçulada como da primeira vez, Todos: 
us artistas, tudos “Suri! excepção um 
cantaram inaraviliosaiimnlte, Madi “Des 
Ilesço foi drrebutadorio A polaca do5.º 
neto Canto ho cor! Wal mimo o “correcção” 
que toda” a sala se levantou em phre 
ticos applansos. 20“bnirytóno Beneventas 
no e o tenor Milvezzi nao deixaraminas 


n74 12sr ostg és eo! 
ficuldade se; resolve, mas, é forçoso que 
ou cbla a camara ou ceda o governo, 
púrque o conselho. de estado nã 
néih/ deve deixar de funecionar o + 
Tornam “esta noiteva - reunir=so vos 
deputados da opposição, e parece que 
tambem, hirão; d reunião os; pares per- 
tencentes no mesmo gremio político. 
Alguns jornaes fallam “hoje do ca- 
minho de ferro do norte e de mr) Pelto,) 
e lâoi noticias 'que até certo punto con 
firmam o que nós a este respeito 'hous 
tem relorimos; mostraqulo-se, , porém, 
completamente diserentes de que o con- 
cessiunario leve a obra a eleito. Não 
partilhamos por ora “inteiramente “desta 
descrença, amas séria Dun, mesmo; ni 
cessario! que o, governo d explicações 
positivos, para, cessarem, estas incertezas, 
que não podem senão fazer mal ao ne 
gucio. 


que facilmehte conseguiriam, servin 
tentaliva de ensaio, para outras cons: 
transacções, não “só d'aquelles:,;) más de dif- 
ferentes, especuladores, sendo a | consequencia 
a depreciação do mercado 'do no vinho , 
com grave prejuizo do commetcio lícito, que 
por niodo “algum” poderia 'competir com aifucl- 
le, no actual restado der con 
preciso refecir agora, ia impre 
lhante acontecimento causou, nesta, pr 


dos, que o público é forcado a beber, forne- 
cidos por essa imoral cubiça, de quem tão 
pouco escrúpulisa na escolha; dus meios | de 
tirar partido «da actnal vêscacez de vinhos e 
de, seu consequente preco excessivo. a 
Foi pois neste sentido. que a direcção 
respondeu úquella consulta, sendo de' parecer 
que a medida apresentada devia ser “acolhida 
para: Let execução, em quáhto existirem as 
causas. extraordinarias, que ainda subsistem , 
pela fornia com que fóra proposta. tre todos os comerciantes deste ger 
Debaixo desta mesma epigraphe ,'dévo | ciohacs 'e “Dritanicos, nem as diligéh 
taníbém. fuformar-vos “d'un outro: assuinpto ; tanto aqui comu eim Londres, pose 
um pouco: talvez; mais importante, do» qual; ja w para, fazer “abortar. tão abjecla ex- 
direcção entendeu dexer oceupar-se, todo, em| plor Nesta conjupelura, e não havendo 
benefício do nosso commeércio de vinhos. E” mesulo um, momento a perder, o snr. pres 
bem conhécido de lodos, que da "boa" agoar- | dente, “antes de convocar a direcção para « 
dente “depende a maior-perfeitão dos vinhos | le “importantissino im, officion" desde To; 
nos, e que «por isso € 0 adubo e preparodejão  ex.'"º, director da alfandega, desta cidade 
que por modo. slgum se póle prescindir. Já) expondo os enormes riscos a que o commer- 
se vê pois que qualquer que seja o seu custo, [cio e lavoura dos vinhos estavam sujeitos, Se | 
o comerciante tem forçosamente de a obter, | por “ventura não fosse frustrada aquélia cri- 
ou deixar arruinar o seuw vinho “e com ellefibinosa tentativa. Naguelle officio o sn 
a sua fortuna. Por semelhante modo. tem-se | presidente, depois de, oliexecer todas, aquellas 
visto. subir demasiado 0. preço deste indispen-| ponderações que o caso suggeria , concluiu 
savel adubo, e achar procura, essa mesina |alfiançando que a Associação Commercial do 


PARTE, OFFICIAL. 


(o) Diario do Governo de'5 
tem: am : 


con 


- Não. sérá 
que seme- 
en- 
na- 


cio Uma, portaria, no, presidente 
“ão supremo tribunal de justiça pro- 
videnciando “ácerea cda-- reclamação |º 
feita: por alguns juizes de” direito 
contra à ordem, porque foram “ins- 
criptos “na lista de suas antigui- 
dades. 6 : 

vo/2+ Ontrago: presidente du relação 
“do Porto declarando que deve ser 
“meramente documental o" concurso 
tpara os. lugares de amanucnse, da 
“secretaria da mesma, relação. 


-— É o aviso de que foram ex- 
'pedídas ordehs de pagamento do mez 
'dé Fevereiro das seguintes classes: va- 
mara, dos pares, camara dos depu- 


que 'entra a! barra do Douro, feita de Cerenes, 


uãu obstante suspeilârmos que 0 seu elívito 
não poderá deixar de trazer descredito aos 


genuiuos vinhos do Porto. 


Nestas circumstancias vemos - o Commet> 


Porto, confiava plenamente, que s. não 
só prestária toda' a possivel coadjuvação, nos 
limites de suas atribuições , mas até, que 
sollicitaria, do governo de »ua Magestade aquel- 
las providencias, que delle directamente de- 


A comissão que o'governo nomeou 
pura: propor as Dazes da reforma: doca 
mara municipal de Lisboa tem, Conlinue- 
do a reunir-se. Não sabemos em que 


da a dosejar, mas o duetto/do 3.º acto! 

cantaraim-no dum modo  admiravel, o 
Foi uma noite de completo ontlnt= 

siasnio e du completo triumpho para us: 


ciante na penoza alternativa, de augmentar 
extraordinariamente o custo dos seus “vinhos, 
optando pela: aguardente mais propria, ou dei- 
xar então desmerecer a sua qualidade, quan- 
do elles não comportarem uma lão conside- 
ravél despesa | EB” tambem certo” que esse tal 
ou qual abastecimento do mercado d'aguar- 
dente «de vinho, e,a conservação do seu pre- 
ço, por uma taxa que, comparativamente ain- 
da se poderá achar moderada, deve set uni- 
camentealtribuido à'sua introducção pela Raia, 
fabricada em» Hespanha, aliaz teria de todo 
já ;desappareoido,. ou chegado, jo; seu preço à 
ponto tão extremamente elevado, que tornaria 


pendessens, em prol” d'wm' “rumo de commer- 
cio e de lavoura, que actualmente se- acha 
lutando com, os, maiores embaraços. 

“O ex mo'spr. barão de S. Lourenço, res- 
pondeu na mesma data, e o iliais salisfacto- 
rianente possivel, «que, mesmo antes de re- 
ceber jaquelte officio, linha-já s; ex* feito 
subre estar no | despacho de sahida, das ditas 
10 pipas, cj dado conta ao governo.» , 

“-Reuiida a difecção seguidamente, e in- 
formada dó" andamento | déste objecto, “deu 
plena approvação áquelle, e ainda ontros 
actos, praticados pelo seu digno presidente, 
e importante negocio; entendendo que s. 
ex “havia bem merecido do commeércio de 
vinhos desta praca. porvseus: constantes es- 
furços em, prol do mesmo «commercia: - Como 
porém deste assumpto , se tivesse já convi 
nientemente miformado verno de Sua, 
0, | gestade, resolveir a “direcção aguardar 'a” 
posta desta consulta para, em “yistã “d'ellá , 
poder: deliberariconformo julgasse couveniente 


estado lem os seus (rabalbos, nem mes- 
mo se alguns lem preparado; mas se 
alguma coisa lem feito, pareve-nos' que 
ó lempo pérdido , porque so; dá como 
coisa decidida que, o. projecto, que em, 
tal sentido [oi appresentado É camara, 
não chegará a virá discussão e o mes: 
mo se fará ao da reforma dos estabelo 
cimentos dv beneficencia publica. =: + 

s Appareceu 0 manifesto! da- empreza! 
da barra; da, Figuaira contra sa, rescisão 
do seu contracto, E dirigido, no, com. 
mercio naciônal, e val ser traduzido em 
inglez e francez' para, juntamente “com 
varios! documentos, ser «dirigido tambeiu 
ap, commencio estrangeiro. «A vempreza 
protesta, contra. a Fecisão, do, contracto, 


tados, relação de Lisboa, lribunaes 
“do! commércio, “estado maior do 
'exereito, supremo; conselho de justiça 
militar, Sé de Lisboa, majoria gene- 
ral, estado maior da primeira divi- 
são, governo civil. de Lisboa. 


tres artists que foral cliumados ad 
prosceniio um sein, numero de vezes ,'e 
aos quaes foram “ofluracidos “res ricas O 
vistosas coroas. t U | t 
“Nos fandos não ha alteração. 

h Mia VbLESIdO q 


1 Ou b ofpreiir 
| na IDEM 6,0. ) 
"A questão da necumlação “das fu 
eções de par com as de membro do tons 
selhy “de estado lomou”as proporções de 
um cirifitcio entre o governo"e a icanha- 
ra alta, e é neste! carneter “que está" sen 
do disputada, “A sessão de “Hidillêm/cdo=" 
rou até perto das 6 Muras datárde: Ni 
sala achava-se “Gim/ grandeintimero: derdes 
putádos, o nas gateriás eim lados os 


e 8. f CT ta ide 4 
vu O «Diario do Governo»: de 6 
contem: anmio “ > 
Umn carta delei confirman- 
do decreto, que auctorisa o gove:no 
a conceder a. qualquer empresa ou 
companhia; a construcção da estrada! 

dorPorto á Povoa: de Varzim. “- 
WD HOkRtra confirmando o décreto 


E 


qneixa-se de ter sido esbulhada dos seus 


nie ale ouinsi] ag qsbiga Fm Rye |dustrias, a À “O gesultado feliz desta trapscendente ques-| 47" e  esputtadores que imal'se cabia; 10 queré 
que suctorisa o ministerio dás, obras] . E! odayia indispensayel fazer leminr es- Eni To ATE e po) Ateo| direitos, e aponta as grandes perdas aindicis"eldro ds quo a questão tom dntri 
. contos |te escandalo, pr modo que o cofre, publico |nho de o referir aqui, para n ar del hido a“ altençõo publien o 5/00 sup oto 


que'n''sugéila à resolação a lol respeito | 
tomadas nei sjnsmanhio 597 ubbbi Tomatahr parte. neste denlorido "é! 
“Lamentamos; que os negocios da bar:[ serio Uubafe os gnrs. “conde da Taipa, 


publicas, a dispender, até 
desreis mos:trabalhos: da limpesa-dos 
canos daseapital;2 vs srni cu] 


aufira'as vaiilagans, que dlé agora tem Tocu-) 
pletado áquelles que Jucrâm' com o actual, es- 
fado;.de) cousas, e, -que 10 - cominerciante. do 


másiado a! a obsequiosa attenção. “+ 
» Um: outro assumpto, teve tanibem de 'oe- 
enpar-nos, e que eu devo. igualwente inserie, 


Leto or A “Porto, e o, lavrador do, Douro, possam forne-| debaixo deste capitulo. A d ra da Figueira tenham chegado a e: vistondo d'4lgés,” visconde! do!) Balsemão, 
— Outri confirmando: 6! decreto |cer-stidaquelto tão indispênsavel né bo” pob]mada” de que “alguns. Jdividuo estado, e que a cmpreza para fazer va- [marquez de Ficalho “e! condo dé Thoinár, 


quê ave 


vetorisa 6, 
os yencimentos, 


PoVerh “Tho nianeira segura, Olegal'U nfúis deonomita.” Pór' | pionados,haviim lancado mi Ig q à - É 
governo a, MERO an fo pinderodosy motivos 1a Uieocaohendo dsa«| fuleutos pal ahnbilitoremfrkienpariação o vie) Sib POXA defeud ira seus direitos jul. 
os empregados, das) 


quo todos, ein “Summa, 
ecessurio ir ás praças estrangeiras ] 


a, sustentarain que 
n camara não podia, sum “edimpromenter 


minado attentamente, je disgulido uma propos-|nhos que; para isso, uão 


aviam, sido -legal= ê A Sim pai < E pr Pp 
4 ção ojos ia que sobre o hssumplo lhe fora. olferecida ata semblbioto! queixar-se dargovenno dos seu spaiz, spro [a sum dighilades reconsiderar Uma Teso- 
administrações centraes; dos;corrcios |? d gi algnd Presidente, PAMONHUO Ge ta h j “erra | moveud EEE NAU TA NR UAU IA lição “quo luhanimemente-Uinlim 


à o2>Outra! concedendo ao Búnco 
ta faculdade” de 
is, do, portador 
a — 
mand o «decreto 


tora dila'proposta; como a expos que la 
Edo fossem: (efíviadas é Loniinissão «Re- 

à Vil 
h 


Temolo dito todas as vezes que 
nos. temos, oecnpodo, deste assumpto. A 
ntestão do Doro da Migntige ophv|S 
ão. ireilos nem ns | interesses, Ui) 
companhia, são, 


ai A Port 
emitir notas p 
ou, Jelgus à ordema 


uladora da Agrigullura e Comp de 
ligs do HO it 
teor" a pe 


úuto, cujos uh 
O a prosperidade destes 
a fin 'deque,' no” coso que men 


vii Outra pá aperowação, pudessem ser d ll dirigidos: ao : nté a estestivo núquelle de obra» Pl aro le maddro exame jpara ;;seg decidiey fpot- 
al A Taio | governo de Sua Magestade ,. acompanhadas «do | vantagem que o; traficante “adquire, sobre 0) th he ug a nn F 
que auctorisa'0/govérno a conceder E SR Goma pany gem, qua és boa Ea fia or; modo -al- Reconheçam-se os justos direitus da em | HU, i s folpiz 


comnei 


ante 


o “subsidio annual de 9'contos de'rs.! Tho- 


a E aid mou Eestaoroa a alia Pest gum Bgie Meo pep rias com aquele, g Mo 08 de ilpaio | diOra 
4 ES; u navegação | dizer, uma especie de ;redac «equilal transtórno quetisso vem a causar tal- » legalmente mar ue 
à empresa que fizer à ; RAÇÃO rasonvel, de diteitos, - segun ivensas.qua-| tulos gobre as Doxidrenciasy do PEglitero ten He Jeso latento sur ministro da fazenda “dissera na 
o b Los. do | ER bra ddaas «Segqndo;as divensasqua; e deixe fiça ) 

vapor entre, Lisbou, e, os, pórios, do lidudes Waginsardêntes, tanto importadas por| que (0. vommercinte; dostumar basear (0 Tágu Rae) À vidas e de | iessão daciquádta: feira; - related? às: àr 

Algarves 28 eliun visit quenaiu.| Mar, como introduzidas” por tery + Jilgleiop=| giro, mão, pudendo assiu, falto de ihaso, levar) O 3 iluiro de vidas ede Bintgds salte /CSL tinha Cito DA ta de 
portuho -dar-vós tonhecimentudessuas bazes | em vista a provav dimihuição du augmen-| valore: uma emprego Lem, dis, fuções que 6 - 4 scamarade 

qhe São como segue 2. unbno e vir cial lo, que dos “vhtradas e “Sahidas regúlaros deve) roito mas. obras, que nunca, enrindora dos perleres-alhsiusy vêr de tuo 

7,45%. Que seja ipesmútiam a, importação! dy) rósbltar Hum Scoiunsd sauitr + os jeranças de 'que cl ega- | rustora do co igo funda ental, e nceu, 

n a ara R sBRADA por, determinados |! . Bemordconheciaca-direoção, que b remédio a pgs N ou Ap tha do querer fsier vergar u 

, tj pontos da Raia. held do % 4 ENA RO vise 1,045 "4 faciaa 4 

“2 Outro HPliaa Que cas agansardehtos (titaside prio igueira, | EANViCçÃo da” camark'!sob'a! sia Opinião,” 

CETTE RE ra da-uyas, paguem por importação o diteito dé ps levantando des proposito “estb “eunflicio 
direito das Ca amil réis RAS aid «quer venham, por mar, ppizi, Esta ur- passo se: proclamar «superior; a ella, - de- 


aj frouincia, pe de. Jogo, 
gencia está acima de Indo.) A empreza) 
não so salisfez mem, salisfaria, Seja, pon 
tanto a empreza, posta de parte, é fepois 


hospital da mesma villa, eneuisam 
— E diversas resoluções da com- 


missão das pautas. 


Erfaahi 


elara-la  jinguvernavel, o entarecer por, 
isso eprom a necessidade de n menção, 
«pares. 


de novo: snr onde d'Al- 


K “a 'agonrdente “quê não! for !pro- 
dusidá-rde  vinho/'de' uvas, continas pagando! 
como actualmente na razão de 38000: veis) por 


, ; inslise les mira és “deiponstrou que os pares que São. 
ATLETAS 7 em, do, psjdo cilpsalinenta idem dão Ma am brdsrida Pi 
-. “e reláção do peso “de dez graus/ pelo areometro! ola-se (lo, tue lo u da barra, p qu Re soS csioan NTACES ISSA 
de: Tessa, | em uzo neste; mercado, acréscendo! e: essa ne 6a ão. PET E a em exercer, estas: uneções. sei “licença 
RELATORIO ç mais duzentos. reis; em almude, de cadargraul | , digno fúncciónario encontraria] [ j alguns dus da camara, ec esl o deve concedeç 
dr cisulmiro O REA E cm mo! banido ul cr os | arbilrio<dMenz, que, reclamado do governo de o 
quo ARO costnROSoh nimhor nf) corno)! ds ato ta perde do Sanç) Sum Nagostáde: pela Comissão Reguladoras 
e QUE ob SB pano! cv sp| NA, pague tambem o “direito em relação ao sé] podesse pôr fim a um trafico tão escandalo- 5 CANOS 4 a PSB 
Some DORA AD a | pesa alcoolico; caltuladorna razão de10 graus;lio, e mesquinho. Pareceu à direeção oda-[0s, que, ainla. não, concebem . que em Nésina opintã onelui ê 
rat abatendo-se-lhe igualmente! duzentos, reis por: quê quando dá parto “dos “verilitadores vistá “que /0 governo “levou esta! questão! 


almude, en; cada grau que menos tiver. 
À condjuvação é apoio daguella digna cor- 

poração, et objecto tão inlimamente ligado 

os. fins para' quo fora creada, jómais podiam 


haja o maior escrupulo no exame da faguar- 
dente, (que 56 apresentar, a despacho por en- 
Lrada, para quo se não adinilta em armazens 
de exportavel, a que não for produzida de 
itiho ide uvas, o fim de: ires ficará 


“Ique era-tão simples, 4 altura d'úm' con- 
flicto ella, terminaria operando; Cada, um, 
com as forças de que dispunha, ;; Final. 
mente o snr. conde da Taipa sustentou 


7 NO ANNO DE 
ab chan ph 


-iaob é 


por certo pregiiuhido; aIcto: 


eu ella que a; nossa proposta fosse | E 1 TCE “lque a questão não linha/á grovidado a 
d | o feria ÃO pao ga Sua M E” es! ses andiiintal uma operação Ele ramo pertunbar,. aliro nie logs é jique va ita «elevado, “e que o melhor! 
E A É 198 Igestade, tazendo-a! acompanhar (do Séi loza,. porém ;não é impossivel , | PtD pentundar,o, ab RUA à Dei F j es : 
aonptras sido gsociada A Eno RR a: referidasvad- a O RO t tanto “ousavam, « em los, ás meio de a resolver erd capresentar 6 ga-=: 
| Thoftinuado "do ho 82) 0" | missão, indicando comtudo, algumas allprações morte. faria so lhe, vissem, a, feia | vermo na camara elettiva um, projecto de 
nad alo dobrado! a vo gnt 6 tag ol eatalura “que «lu apresentava eum (Oui lei neste sentido, - - 
vb WE A ao Dao a bro e Notembro,, Mas, tranqui sena “hontem, à ques- 
ublicas, consultando ácer- ioportan) |porqua os, peritos dizem, que não é lol Sp dt 91 continua. A« alnara 
Sã êx.m Conselheiro |não houve rósolução alguma; o, que realmente)! É 'Poi febre amnrella, — que são typhos e pleu=] 1 Io“ cêde “da résulução quê fomoi. O. 


rises, oque tem accomeltido os pobres ra 
trabalhado 


1 ob; 


epocha em 
«98 | maior força. 
s, | |) Podemos embaraçor o, ex uma fen- 
tativa fraudul que a ter sido bem sucí 
dida, munlissimo podiá conprotheter o! nos: 


+9 não fizera eui vão, 


(Continua) 


da 'são 


tan 
a somina de 109,196 
] Dos, documentos ( fi 


;ões durante 0 anno Sobre O caso 2 Nau, 
ERES ETC So ndo pode celer sem 
ilesuirei poriter tomado uma. resolução 
unani os governo, tafubem; não “puilo 


” Theo Er 


ANTERIOR. 


do Londres para esta cidade, na sua vissem) 


ortante objecto. Ella êntende que pia lho o it, de serem réb 6 io éntro, Port am ty (à posição em 
na Isto EE | — Da le a, 
nhos nacionaes, entrados pela Barra, com quan- Quasi: ninguem. ignorá as; itentalivas; | fei-| E ts MAM O nÉii Ron (PDAS Gê Leo do, 57 fez (O arte : 
to pareça -uma anomajia, não póde deixar de |tas, com especialidade em Hamburgo , para LISBOA 5 DE MARÇO. fercanul» um resumo, que most qui 
pap o ná protecção, aliaz fasoavel, que o jintroduzir nos mercados" da! Gram-Bretanha | dO encon : naquele. periodo, não só continou ag 


contrafacções: de vinhos “do. Porto; de modo 
que, segundo publicações feitos em Londres, 


+ kegislador «quiz (conferir aos vinhos de soguns de desigualdaile, 
da ordem; produzidos no baixo Douro, que aqui h 


SIR 
as exportações 


Ar. 
(Corcespondencia past. do, 


do ipróprio Póflo , “o |fallada estes dias, Veremos como à dif-|falta dos vinhos 6 


4 am COnsyiho, | ja, à excessiva, con- |só has suas docas, existiam em meado di SÉ Spas 

Ederêntio Ra os AP Rhs” 288 anitos delte ánno, cerca de 3:00 pipas destas be) "Ns cortes não houy 

Aiimirefitea prGeetêntias, eúja “eullura“é som- |das | Cómo porém a sua protédência "nad | nótavel, porud a camara d 

= prei bem: menus idispi pose nan seja em direitura “do Porto, os tompradotos | tividiu só em) COmnisso 

' E' porem certo que; nas circum: não 0, agçeilavam, senão por preço tal; que ab tavo ho. ) 
sei em. vi do fas lo da Vinh cérto, mal, poderia compensar Os, gastos O O e poio 
nb AlReab tra infelizmente de apr da” temtativa. 1 ussos veta E | Dove! cónlinuar hoje n 
nem tab pouco'é conveniente, quando. Todos estes dados levam rasoavelmehte) sómibléu D/ debala começado po Só Ee 14 
cessario lan: anna Ds; arbitrios que asavrêditas. meia leo sat ira, 0! qiiaf Gssumiu “um carhcte Explica-se, est o | consi ideravel tino Cos 
possam facililar a concorrência so 1 mento DO O e as nas docas de tante (Serió“á sobro O/qual muito difforênça,  acorescentá Du RR) 

TA Ms LP o RE e do tio Póflo (* js 'izoitos, “di órdei 
Ei 


alo do Por á 


se algumas interpellações , entre ellas a] zes que 


ro o semi- 


do sr, Cyrillo Machado sol T e 
bro da jus- 


nario do Porto. O s 
tiça respondeu, que: 


seu collega do reing uma conferencia 4)! 
este respeito ; mes devia doclarar.que an=). 


tes disso havia à importante questão da 
construção do edificio sobre a qual tem 
havido correspondencia entre 0 minislo- 
rio da justiça e o da fazenda; tractava- 
se decexpropriar uma casa encravada no 
terreno onde: 0 mesmo. edificio devo ser 
construido processo que :ha-de levar al 
gom tempo, mas o governo ha-ile em- 
pregar todos .os -esfurços para que o ne- 
gdcio seja” resolvido uv -mais-breve pos- 
sivel. cositas 4 
vs Considera-se já «fora -de duvida que 
o snr Gromicho Couceiro, deixa de.fazer 
parte do ministerio, «O snr, viscunde de 
Qurem! foi, hontem convidado. a -acceilar 
a pasta da guerra, mas. parece que s. 
exe? a recusou. A! muito fallava-se em 
alguns; oulros nomes, mas, sem inteira 
certeza de aceitação -o de nomeação, 
Na reunião oposicionista, que le-, 
ve-lugar biuntem dá Duite;, estiveram 38 
deputados, e 11 pares do reino, perten-, 
cenles au partido, progressista, — regene- 
TAghna O soy rrsguira é 
Segundo as informações que nos de: 
ram), nãose elegeu ajuda hontem a com- 
missão central e directora do, partido; 
esculheu-se uia | comissão composta dos 
snrs. Josquim, Antonio, d'Aguiar ,; Ánlo: 
nio Rodrigues Sampaio je Fontes de Mel- 
lo; para, nai proxima reunião appresen- 
tarem as indicações para a eleição d 
cummissão; central/e para as que;so de- 
vem) estabelecer, nos. diversos -districios 
do; reino. | Falou se largamente sulco as 
coisas pulitiças , fazendo-se ponderações 
sobre a idea) da fusão, dos partidos, Pa- 
reco, que-cumo na primeira reunião prevar 
leceu o pensamento de so ndo efleciuar 
“com antecipação colligação, alguma reser- 
“vendo-se para occasido propria as bases 
da organisação de um governo concilia 


dor e inteiramenteconforme em prin- 
cipias e) ideos do: progresso, material e 
moral, cum 


ams q end e 
«l Cormeu hontem aqui que o. governo 
gebido um despacho lelegeaphico] 
ondres ennunciando,, que lord Bal 


uti 


“mez 
E h97; 


o ren- 
340 


dr, 
' 


k a ShMB e-dy Sbanco-commercial do 
Porto 24560 2486 reis. 
vrsh sine 8 retos ] ide 


onVIZEU 5 de Março. (Do Vi- 
riato): Nos partidos de Tondella e 
Morlagiafêm-se deápedido im grande 
numero de operamios. . 

= A chuva lem sido; muita, e 
feia emos ir o! mulatil os mo 
A neve! 
dlevádos + 


um, 
islosa .8 

“4-0 movimento geral das cor- 
respondencias entradas na adminis- 
trução Gêntrel do correio de Vizeu ho 
mez de, Fevereiro ultimo, foi o se-| 
guinte; — Para serem destribuidas em 
Vizen:'e suas:direcções — selladas = 
cartas 8,867, jornaes e impressos 
11,3 ão selladas — cartas 27, 
jornaes e impressos. 363 — Regisla-., 
das, de, officio 1552, particulares 13; 
"Para serem remellidas para' ter- 
ras do rei jo, Ultramar, e paizes es- 
tringeiros — Selladas — carlas 8226, 
jornal impressos — 6741, não sel-| 
ladas,— cartas.363,Jornaes e impres- 
sos 4 — Registados de officio 1, 216 
= particulares 29. 


“AVEIRO '6 de Março. (Do Cam- 
peão do Vouga): Anle-hontem uma 
filha menor; do snr. Manoel Si- 
mões'Amaro;meslre das obras pu-! 
blicas, foi viclima de um aconteci- 
nento lamentavel, Parece que, estar 
ya à lareira a aquecer-se juntamente 
com uma irmã, que; conta; apenas 
cinco annos: Uma 'feúla 'communi- 
cou-se-lhe ao vestido. A chama ainda. 
mortiça foi ardendo lentamente, e só 
Tevantou. maior, lavareda quando a 
irmãzinha lhe; soprou persuadida 
que-a exlinguia. Não tardou muito 
feliz criança se visse 'ro- 
r nuvens de fumo, 6 uma 
fogo Jh 


ando-l 


= EN OD: 


fico 4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o seu gorpoilenço, e expirou entre) 


Pena noob o nias oh Draços dos quer estes) 


meciam, 

p — Quando «o destacamento de in- 
fantaria 6 chegou a esta cidade, di- 
ziu-se que um.soldado se havia ex- 
traviado-por .cauza do mao tempo 
no .oreal d'Ovar, e se.afogara na Bar- 
rinha. O snr. capitão Andrade estava 
afilictissimo. por ter succedido aquel- 
le desastre com uma praça du força 
do seu commando. Tinha: tomado 
todas as precauções, mas ludo era 
baldado. ” Ninguem sabia do soldu- 
do, e só a poder de muitos esforços] 
se houve nolicia da; barrelina, que 
estava: em poder .do guarda du pon- 
te, d ) 

Inquerido .este, soube-se que a 


“|barrelina fôra encontrada em terre- 


no lavradio, e. por averiguações a 
que proceduu o sargento se veio a 
descobrir que o soldado estivera na 
freguezia “de Paramos, concelho da 
Feira, e d'ahi se linha ausentado, 
sem se saber o deslino que levou, 
Disseram: depois os soldados da com-! 
panhia, que elle.tinha declarado por 
varias vezes, que logo que livesse 
licença se ausentaria. 

Consla-nos que:o snr. Andrade 
informou de occorrido o general, e o 
coronel do regimento. 

— Chamamos a altenção do snr. 
governador civil do Porto para o fuc- 
to que se está, dando com os expos-! 
tosida roda -d'aquella, cidade. Muitos 
destes infelizes são dados a cercar 
pará o concelho d'Arouca, que dista 
dez Jeguas d'alli, As amas são obri- 
gadas apresentar osexpostes dizem- 


jnos-que todos us mezes, deforma 


quejas pobres crianças são levadas 
eim Canóstras muitas vezes aos pares 
por toda aquella distancia, expostas 
a intemperie das estações, sem abrigo 


a | Nem resguardo, a ponto" de muitas 


morrerem plo «cathinho. Convom por 


«Nós dirigimos-nos a uma auctos 
ridade reconhecidamente humanita- 
rio,'em cujo zelo nesta porte confia- 


346 MOS. à 


SENA 


“NOTICIAS DIVERSAS. | 


— Sinistro  Honlem perto das 6 


[horas da twrlo, 'a escuna porlugneza — 


Nigra — procedente do Corlifl com car- 
regameênto de carvão. vindo 8 entrar a 
barra, oncalhou na arêa pelo do, 
sn do Cobedello  Atracaram logo 
algumas colraias para ver se a pódinm sa- 
far, O que-so:coisegaiu pelas 18/horas 
da noutb, e foi para fora sem avaria. 
loja já se acha [Undeada no rio Douro, 
tendo entrado és '7 horas e meia da ma- 
nhã, a reboque do vapor «Foz do Douro.» 

. "Passugeiros. O vnpor Vesuviu 


(> 
entrado no! sabbado ás 6 horas da tarle 


de Lisboa conduziu 
estes Os seguintes. kg 
“Norge da Cunha Ribeiro, Joko Bap 
tista Nú D. Anna Carolina de Maito: 
Nunes, Te Roy Francisco Tulis, Eduar 
do Lyon, Mandel José” dravjo, Ro- 
drigo Jorguim Correa, Possilônio Pe- 
dro Martins, Luiz Muratil, Isabel Ma-|| 
ria da Assumpção, Benefeciado Antonio 
Tavares da Silva, Francisco Chetáno de 
Mello, Benigno Garcia Pinto. ; 
"> Condecorações. Por cártas re- 
gias o decretos de 30 do Dezembro de 
1857, e 8, 13, 20, 21 e 26 de Janeiro 
lo £858 foram condecorados : 
Com o grau de commendador da Ordem 
Militar de Nosso Senhor Jesus Christo 
“O Barão de Massenbath, Presidente 
da Regência “do Dusseldorf. 
Jonquim Thomaz Lobo d'Avila ) se- 
oretario «lb conselho das obras publicas. 
O doutor Roberto D. Lyons, subdito 
de Sua Magestado Britatinica, professor 
da Universitado de Dublin. 3 
Com o grau de commendador da Ordem 
Militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa 


88 passageiros: entre 


João Gomes d'Oliveira, conselheiro 
e secretario da Logação Portuguesa na 


corto de Londres. 


“da Silva Perraz, 


do mesmo corpo, : 
* João Clemente Mendes, cirurgião de 
brigada graduado , director do Huspital 
Militar permanente de Lisbon. 

* José Caetano Pereira, cirurgiho-aju- 
dente do regimento de infanteria n.º 16 

- José Fernandes da Silva Leão, o) 

gião-mór da progidencia de Cabo Verde, 
“Com o grau do cavalloiro 


, Guilherme, Maria Mayor, oi 
imeira, olossp, da arimeda, |. 


sofreu até hontem exauriram| | 


“cirur- [nel 


José Antonio de Mello Vieira, cirur- 
ão-ajudante do regimento de infante- 
E) 


nº quis À 

» José Apgusto Gomes, jcirrgião ajum, 

dante do primeiro regimento de agulbéria. 

- José Maria de Mello Dias, girurgião 

de segunda classe da armada. « 

Com o grau de evalleiro da Ordem Militar 
de Nosso Senhor Jesus Christo 
Alexandra José de Abreu, escrivão 

da administração do concelho da, ilha do 

Fago, e secretario da respectiva comara 


municipal. 


Edmundo José Bernardo "Feressen , 
capitão adjunto á inspecção geral de ar- 
lilheria do exercito belga, 
Francisco José do Nascimento Mon- 
teiro. y 
Geraldo Ferreira dos Santos, primei- 
ro addido á legação portugueza na corte 
de Roma. 4 
Gustavo Greindl, alferes do .regimen- 
to de guias no exercito belga, 
Justino Antonio da Silva, regedor de. 
parochia na Nha do Fogo 
Com o grau de cavalleiro da Ordem Militar 
de S. Bento.d'Aviz 
Christovão de Mello Samwpayo,” capi-! 
tão de caçadores do exercito da India 
Eduardo Matheus de Almeida Coelho, 
capitão do regimento de infantecia n.º 8.) 
João Jusó Pereira, capitão de infan- 
teria da provincia de Angola. | 
João José Ruirigues de. Moraes, ca- 
pitão do batalhão de caçadores n.º 6. 
Com o grau de cavalleiro da Ordem Militar 
de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa 
O presbylero Severino Corrés d'Affon- 
seca, conego honorário da Só de Cabo 
Verde, é parocho da freguezia do Nossa 
Senhora da Conceição da ilha do, Foga, 
— Lugares a concurso. Pelo fal- 
lecimento do snr, Jusquim' Vieira de 
Vagalhões acha-se-vago o logar de pri 
meiro curador geral dus ortãos desta-ci 
dade, para o provimento do qual já se 
abriu concurso” na secrotaria “de estado, 
dos negocius ecclesiasticos e de justiça, 
por espaço de 30) dias a contarulo 4 de 
Março. Pareco que são muitossos pre! 
tendentes, à 
= — Prorogação de praso. Disse-' 
mos, no sabbado que o projecto de. Jei 
que proroga o preso para a circulação: 
a moeda de “cutiho antigo, aínda “não 
passara na comara dos parés. Isto hão, 
é verdale, .O projecto foi approvado sem 
disenssão: aaquella: camara na sessão de 


|27 de Fevereiro, e agora só lhe falta a 


sancção real para se achar convertido em 
ei. O prazo, que 9. novo projecto de 
leisvao prorogor, acaba como já dissemos 
em 91 do corrente mez.: 

— — “Systema metrico-decimal, Che- 
gou no sabbado do Lisboa no vapor Ve- 


| Savio, a commissão encarregada: de fazer 


* colparação dos pezos e medidas do 
Porto com os de syslema metrico-decimel, 
ne ilem de ser estabelecidy em todo o 
rejuo no anno de 1862. 

—— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dins decorridos desde 23 de Fevereiro 
tó 1 de Março transilaram pelo caminho: 
de ferro de leste, na secção de Lisbon 
ds Virtudes, 5,647 passageiros, sendo 
5,966 civis o 81 militares. A receita 
total nestes 7 dias fui de 1:1218085 rs. 
sendo 9868850 producto de passageiros, 
828740 producto de bagagens e recova- 
gens, é 018495 producto de cavallos,, 
carruagens, cães, nietres, e Oxcessos, 
— Furioso temporal. Segundo diz 
9 «Jornal do Commercio», foi tão furiu- 
so o vendaval quena manhã do dia 2, cahiu 
sobre a Trafaria, quo derrubou à torre da 
igreja à. qual se desmoronou sobre uma 
cosa- proxima cousando a morte de umas 
poucas de passoas. 

A ensa sobre que se desmoronou a 
torre da igreja, que estava. em cunstnu-, 
eção, pertencia a Miguel Ferreira, capi:/ 
tão de navios. Foram viclimas do do 
sastre a mulher do snr. Ferreira, lres 
filhos, um cunhado e um, creado. que 
ficaram sepoltados nos ruinas da casa é 
perecéram. 1 

Desta familia apenas escoparam duas 
pessoas | ] 

— Historia de Portugal. “O 5.º 
volume desta obra monumental, do sor. 
Alexandre Herculano, vai entrar no prélo, 
E" uma boa noticia para: lolos, quantos 
prezam os nossas glórias litlerarias, Es- 
ta obra tinha sido interrompida, tanto 
pela porfiada questão do guarda-mor da 
Torre do Tombo, como pelos trabalhos 
que o snr. Herculano teve de preparar 
para à grande colleeção dus Monumentos 
Historicos publicada pela, academia, real 
das. srtencias. 

Segundo” diz o «Jornal Mercantily,, 
em quanto se imprimu o 5.º volume da 
Historia de Portugal escreverá o laborio 
so aulhor o 3.º volume da Inquisição 
em Portugal, 

+ Fazemos volos quo Deos lhe prolongue 
avida o dê saude para levar a cabo ubra 
de tanta magnitude, +" 


lo de infanteria — Diccionario bibliografico. Na 

rector do Hospital Regimonta) imprensa nacional vai imprimir-so uma 
obra de (grandeimportancia literária, de- 

Innocencio Francisco da 


vida ao snr, 


annos. 
mario, Dib) 


« O auctor do novo diccivnario, O 
snr. Innocencio Francisco da Silyp-, 
que ha mais de vinta annus anda collis 
gindo ,“persevoranlemente-,/a 'moticia, de 
todas as publicações purtuguozas e bra=] 
zileiras, ilnpressas slé á solualidade , vai 
sanar esto falta com a impressão dos seus: 
estudos bibliographicos e biographicos, 
os quaes deitado a quatro volumes, 
que nenhum homem de sciencia on le- 
tras pode deixar de ter na sua livraria por 
nuais pobre que seja, purque com este 
«vade mecum» facilmento irá ás biblio- 
thecas publicas consaltar o livro de que 
necessitar, ou compral-o se o houver á 
«enda, qua. tudo isso lhe inculcará o dic- 
cionario do snr. Inmocencio, purque nes- 
tas materias não conhecemos nenhum bi- 
bliopbilo mas perito que.elle, tanto sim. 
“E” pois dever da imprensa pedir o 


Jo auxilio du todos os estudiosos para a 


extracção de uma tão util como dispen= 


ddiosa ubra.» 


—— “Rio Minho. Diz a: «Razão» 
que este barco a vapor na sua viagem 
de Caminha para Valença, no dia 2.do 
corrente Ibe rebentsra a caldeira, po- 
rem “que os passageiros queiam' a bordo 
não soffreram cousa alguma. Ainda bem. 

— Suicidios. Em Lisboa tem-se 
desanvolvido espantossmente a mania'dos 
suicídios. São poucos os “dias em que 
05 jurnaes da capitsl não tentam a re- 
gistar um ou outro. Só no 1.º do cor- 
rente houve dous saícidios. — Um. foi o 
d'uma pobre rapariga, filha dum bar- 
beiro, que se precipitou d'um 3.º an 
dar, ma rua da Barroca, à qual sendo 
conduzida para o hospital, fallecen pouco 
depois de lá chegar. Parece que omo- 
tivo desta funesta resolução fora ver-se 
illudida na promessa de cosamento que 
lho fizera win individuo, . qne depois a 
retirara allegando que do Brazil lhe es- 
revora um tio, oferecendo-lhe a mão 
d'uma prima bem, dotada, fortuna, que 
elle não paia: desprezar. — Outro: foi 
o-d'uma mulher que se precipitou do 
telado d'um predio da rua Direita da 
Esperança. A infeliz era casada o con; 
tava mais de 60 annos de-idade, - Oseu 
desvaria 6 altribudo a alienação: men- 
tod. R 

—, Colonisação no Brasil... Segun- 
do diz o «Jornal do Havre» acassossia- 
ção central do conolisação do Rio di 
Janeiro, contraciou com o governo, a ili- 
troducção no Brasil, mediante certas van-, 
tagens ,- 50:000 trabalhadores europeus y 
no espaço de cinco annos, É 

O director da associação, o dr. Ber 
nardo Nascentes d'Azambuja arrendou q 
dominio imperial de Caju para ali cestas 
bulecer os emigrados enropeus. O do- 
minio imperial de Caju é muilo. perto 
da capital, o sna situação é diliciosa e 
v“elima: de uma perfeita salubridade. 

“O doutor Azawbnja quer ali crear 
um estabelecimento modello, e; resolver 
a questão capital do trabalha agricola em 
larga oscalla, por braços europeus li= 
vres. ' 

—— Companhia do Gymnasio Diz 
o «Braz Tisana», Qua companhia do 
fymnasio decidira definitivamente não vir 
esto anno sn! Porto, + 


— Um “doente furioso. Em uma 
correspondencia de Lamego, “colh' data 
de 28 de Fevereiro dirigida ao Liberal 
le-se o seguinte faclg 4 

« Teve hontem lugar um incidente 

bem desagradavel, & imo. podia ser fatal 
no hospital da Misericórdia desta cidade 
E” alli “medico visiladyr no corrente mez, 
o snn. drJosó Teixeira, Botelho, ecti- 
nha cello 'mondado applicar “um «caustico 
a um enfermo no dia antecedente. 
Hontem aproxima se du enfermo para 
o examinare inquerir sybre q seu estado; e 
o enfermo no mesino instante, assentou-se 
nacama, e, lançando rapidamente a mão 
a uma navalha, que tinha oculta debai- 
xo do travesseiro, jogos com tal destre- 
za uma navalbada ag puscaço daquele 
facultativo, que não [ui possivel a este o evi- 
tala. Felizmente 0 ferimento não foi tãu 
grave como pudiaser, porque a navalha, 
atravessando à gola da sobrecasnen eln'gra | 
vota do aggredido, não penetrou tão lun 
ga como de certo pafetraria, sem aquel. 
los. entremeios, Cre-sg que; um accessa 
de furor, despertado pela presença do 
medico, levou a semtftianto procedimen 
to 0 enfermo, Qua alem, disso tem da- 
do indícios: de calionagão mental, E! por 
isso que: se não pensa em o punir. 
Bom será y porem que no hospital se vi 
gio com escrupolo qua os doentes. não 
tenham junto de si iistrumentos olfon= 
sivus, porque sem 4ssg vigilancia, é 
muito possível a Fepelição de foctos igual- 
mento perigosos. 
“e Cada louco eg sua «teia. Um 
rabbino dos ducados da Posem, chegou a 
Berlin para pedir ao governo a.suppres- 
são dos artigos 4 e [Z-da colistithição, 
[go concedem direitos políticos ãos is- 
raglilas.” O rabbino allaga que a igualdade 
perante a lei dos Isrgelistas o christãos, 
produzirá mruina de refigino: judnioa 


perto da porta 
O é magnifico 
mente pela 


' no. gab ela, 


gos de Jerusalem —, toma 
volvimento. 

da O fim dos/novos sentarios é o re 
conhecimento fl neo no Jerusatoo, 
comp complemento «das prophecias. 
“para Fate o as alaptos nomenram 
inma commissão de lresemembros de que 
fnz parte o muito distincto escriptor al- 
lemão M. Carlos Hoffmann, 

Esta comimissão partiu recentemente 
para a Terra Santa, depois de ter reu- 
nido uma” somma de 5,420 forins 
kreutzers. hi Hof 

- Umas somma- de 250 dlorins.o 
sido precedentemente. posta á disposição 
de M. Hoffmann, para hir a Berlin fal= 
lar ao rei da Prussia. 

Não se sabe nada (o restiltado jd'osta 
entrevista, mas é provavel que Sm. 
prussina, se não movesse ás razões do 
Hoffmann. oisil O. 

A commissão pôz se a caminho para, 
a terra da promissão, depois da convo-. 
cação «le uma assetubléa geral dd todos 
os crentes MINA 

Porgunta-so: se esta comissão ess 
pera. restabelecer jo tempo ide. Salomão: 
com a somma de 5,420 Morins e. 40, 
kreutzers (perto de 2:0008000 reis). 

— Vingança fatal. Ha tempos mor. ' 
reu em Portsmoulh Mary Berry, sendo 
assistida -nnj seu; solimo parto pelo doutor 
Rolph. 

«À morte, 
to doutor. : 

Proceden-se a uma inquirição 09 
verediclum fui puuto 'favoravel “ao dui + 
tor. A 


foi, imputada á negligencia, 


Mary. Berry. foi enterrada! no, cemis, 
terio, e por decizão «lo juoy Vingnerito,, 
gravou-se na pedra tumu o j 
phio, om quo se mencionavam ; 
ras do veredictum. Tita Rs 

O doutor foivinformadodistn, e fail 
ao, cemitenio, que era peetu das Oui 
dencia, leo o. epitaphio, e voltou, pera 
casa em lão deploravel estado , que, fui 
obrigado a deitar-so na ca Algumas! 
horas depois estava mário, US, 

O duntor Rolpbrera um dos mais 
hábeis! parteiros ida localidade je “muito 
estimado dus pobres. ' 


guns delles acompanhados dé 
Íberes, no combuio: do Mediterranea, jeum 
destino a Manselha, ondy deviam euibana, 
Caso EM ui AS 
para os conduz 
anglo-chintza. fa 
* "Dous meditos/e um !prdré abglicaho! 
forno parte desta ipuquena “caravana, 
que contava ainda recriar alguns meu 


Massachuselts deo-se um ca0 de pr 
dade extraordinaria. Diz o «New York-lle' 
rald», quena caza dos) rapazes polires de 
Tonulio, uma rapariga do 14 annosdeo Á 
luz um Aa que, PRA Ao ing “ 
ai não tem ais de 14 apnos, Ámãs 
é (o) GO in ado (CRER th 
Desci importante. ““Nh'Aea 
demia das sciencias de Paris, um alemão 
aununciou uma: descoberta que/aenbayay 
de fazer e que daria imensa importan- 
cia 4 pholugraphia, o TAUIS 
Assegura ter achado q 'moio de pro- 
parar o papel photógraphitco de 'modo a 
poderem fixnr-so nella as cores.'/195/4 
Ouinsêniur nãosquen entrab em' por- 
menores temeroso de; que, lho roubas+ 
sem o resultado de, suas investigações, e, 
dos seus trabalhos; e espora que lho pa- 
rantam a propriedade dó Sc segredo para 
explicações mois: claras; “e sbbreludo imisi: 
preciosas. 4 i-0b iutiyzo 


QHITR A do 
O «Monitear» publica o relatorio ex 


tenso da tomada de Cantão. 5000 euro 
peos lomaram, coin a pera de 100 ho- 
mens, uma cidade dei 1 milhão dehabi- 
tantes, 'defendida 'por7/ 00 8000 tartaros,” 
» 30,000 sollados chinezes. 

Os alindos occupam o lado norte da 
cidade, que da parte do sul está domi- 
nada pelas. balerias da esquadra. 
-À, população. está tranquila .o sub- 
missa, Os mesmos: soldados:tartaros tor- 
naram para a cidade, depuis de: tirarem 
do peito e das costas 0. letreiro de abra= 
vos», quo era a divisa: dus defensores de 
Cantão, ; : dia A 


panbados no pala- 


- Entre di pet 
cio; do vicesneis Ye, athayam-se asorali- 
ficações dos Lractados: concluidos edi 


» 


O mesmo despacho. annuncia, 
fe do: mais; velho dos principes : da c 
reah d'Quda: À Mest | tr 
"04M silera 'o gabinete, 
“le Lransicção, 0. que, 
itavá umaiderrota; na-grans 
porn A 


by conio. minis 
dificilmente 
dê reforma” 


perder os sufr 
Sorrespondências 


ob EIRTtE 
se, deva como, Pi 


embaixador francez 
a questão dos refugiados. 


Afirma se que o  amperador Napoleão » 
dera apenas insinucções para ums com- 
municação amigavel, em que não en- » 
trasse nem uma phrase dura, nem cousa que 
podesse tomar-se como. exigência, ou per- 


tenção de mudificação na lei ingleza. 
Julga-se pois 

davuministro | dps estrangeiras, fora de- 

sapróvado para exceder as instrueções. - 

- O senado francez decidivspara uma 
maioria de 185 volos contra, um quo se 
não oppunha á promulgação db projecto 
de Jei relativo ás medidas de  seguran- 
“a geral. Ê 

O generaes Changarnier , Bedean fo 
ram, aulhorisados por um decreto que 
publica o «Munitor» a voltar á Prança. 
Us regecidas Orsini Pierri, o dtadio , fo 
ram condemnados pelo Jury 'á pena dos 


-Parricidas 


Gomez, por ter;a seu favorcircuns- 
tancias alepuantes foi, sentenciado “a ttra- 
balhos forçados) por toda a vida. 

Dizin-se que se probibira aos jornnes 
a publicação dos debates do tribunal, 
aeyendo limitar-so a transcrever o que 
se publitasse nos jórnaes ulficiaes], por- 
que Orsini se resolvera a fazer revela 
qões relativos aps carbonarius e a certos 
poe politicos 'que tom tido lugar-em 

talia. y 
Em Genova. foram presos o ndvo- 
«gado «Mignona Nicola, de Terento, de 49 
mnnos de idade ; o engenheira Carlos de 
Cosenza, de 31 annos: eo cirargião na 
politano Achilles Zambareíli, de 23 an- 
nos São todos emigrados, 

O inglez Thomaz Hodges, preso em 
Genova, linha cartas que compromêltiam 
mpita gente. 


escrevia tudo o que fazia, e notava todas 
as 


as pessoas com quem conversava £e 
suas impressões. : 
Alguns refugiados que se suspeitava 


estarem em relação com Mazzini uns fo- 


ram presos é outros expulsos do territorio 
sardo. 
As, nolícias de; Mailridisão de pouco 
interesso. | f 
+ Bm ama conferencia do"govorno, 
com respectiva commissão  parlamen- 
tury quecdeye dar parecer sobre o pros 
jecto d'augmento “d = subvenção para u 
caminho de ferro que enlaçará Portugal 
vom a Hespanha ; convencionnu-se, em 


uliora | copmissão proporá, quo se dê n 


Jometro, noleasa di que com a subven 


qão do 1:200, que actunmente tem, 'se 


não apresentom liciladores ,pora luda a 


gba. 


ui 
us 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 8 DE MARÇO. | 


80 dias, p nominal], 
Eb » Pa pg nominal. 
A 90 » » ... de B3a 53%, realisado. 

Uliv 


Victorino dos Santos Pereirá Mourão, 
brado Agente do commercio. 


REVISTA COMMERCIAL. 
“Em geral o nosso 
em grande apalhia neste periodo. . 


HA 


tevixo: mossoírio, b' quo felizmente não 


súcverificuu.  Apezar, disso A ossa brtma 
não permitiinça entrada nem sahida de 


embarcações até À do corrente. 


24 de Fevereiro. 0) ; 


As acções tanto deste eslabeleci- 


mento como do Banco Commercial sdu 


minto procuradas chegando as de ult- 
ma emissão do Banco Mercantil a. obler 
Poram ha 
dos Bancos 


huje 278000 rs. de premio. 
pouco quem venda acçõe) 
Commercial, Merennlil e de; Portugal. 
Tanto nesla cidade como nas pro 
vincias do Minho é Trat-ns-Montes appa 
receram na cireu 
vais. grande po 


cercendos o que ly 


adoologar a gra 


ves desordens) que felizmento não tem 
lo resultados de grán=) (e. 


tido por em qui 
de consequencia 

O Banco Co: 
muito” para 


condo Wi EM) ; ministerio. Dá-se 
como causa sa parte des rósponsabilidade 
* que lhe cabe, pelo, despacho que em 20 
de Janeiro envion ao conde Persigny, 
em Londres, subre 


ue o procedimento 


Tinha um diario em que) » 


sibvençãode 1:800 duras) por cada ki- 


merendo esteve 


e: 
“As chuxas e 0 temporal; do dia 21 
o mez passado fee receiar uma enchen- 


O Banto Mercantil principia ámanhã a 
fazer um dividendo de 98000, Ps. por acção 
relativo no segundo semestre, fiudo- em 


ha nm mez a esta 
e chusados novos 


ercial tem euiicorhido 
retirar! do erreulação esta 


0: COMMERCIO.DO:PORTO,, 


3 


idem, 


Bec. 


De Memel — pipa BON$.. De Que- 
pa 3008 a 3508 “0: milheiro. 
ASSUCAR. — 4s vendas tem-se limi- 
tado ao consumo. 7] 

Os preços regularam : ' 
Branco do Pernambuco.. 28300 a 28900 
da Bahia, ...... 28100 a 28200 
Mascayo «le Pernambuco.. 18600 8-18800 
da Babia........ 18600 a 18700 
O deposito continua a "ser do gran- 
de vulto, por isso que a extracção é 
diminuta não só porque não se fazem 
remessas para o Minho em consequencia 
de se sortirem alli do que entra por con- 
trabando da Galliza, mas tambem por- 
que todos limitam as suas compras. com 
receio..de que a baixa mais se pronuncie ; 
comtudo os possuidores vão conser- 
vando firmes as suas pralenções , e nu- 
trem a esperança do que o estado de 
apalhia a que chegou este genero breve: 
mente mudará. 
ARROZ. — Faltam os de qualidade 
superior. . Venderam-se cerca. de 250 sac- 
cas do nacional , regulando. o seu preço 
de 48800 a 58200 o quintal. 
-ALGÓDÃO, — Sem alleração. 
AZEITE. — Em consequencia das chu- 
vas pouco azeite tem chegado, As ven- 
as foram limitadas ao consamo regolan 
doo seu preço de 48300 a 48350 o al- 
mude, 
CACAU. — Não consta: vendas. 
CAFFE'. — Pouca animação.  Fez- 
sa vendas de pequenas partidas de 28700 
a 38000 a arroba, 
COUROS. — Os nossos preços são no- 
minaes. Não tem: havido vendas. nom 
tão pouco são procurados pelos fabrican 
tes, 


CEREAES. — Os preços porqua re- 
gularam na foira de 6 do corrente foram 
os seguintes, 
Trigo da terra. ........ 800 à 900 alq; 
» serodio.. « 780 a 880º » 
barbella 680 a 700 » 
Milho. - 480 à 500 » 
Cent . MAO a 480 » 
Cevada . 3000 380: » 
Em g cia é abundante 
especinlmente em trigo serodio e barbel- 
la, milho e centeio. t 
LÃ. — Continua: em completa apa- 


abia. 

SAL. — Cotação do graudo 608000 
à milheiro, do miuda 558000. — Depa 
sito «do primeiro 20 milheiros, do 
segundo 25. 

VINHO. —- A exportação no mez de 
Fevcreiro. foi de 747 pipas 17 almudes 
e 11 canadas. 

O nosso mercado de vinbus continua 
frouxo, apesar de algumas cnsas. expor- 
tadoras lerem manifestado desejos de en- 
trarem em lransacções. t é 


feriores a 50 pipas. EE b 
— Reslisaram-se aqui algumas trans- 
eções de vinhos da: ultima novidade, 


existentes no Douro. 
SEER ———— 


“PARTE MARÍTIMA: 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE MARÇO. 


“SÁBIDAS. 

CADIX: — Yap. ing. Alhambra, em qua- 
lidade: de paquete. 

VIGO E NANTES: Yap; fr.  Villo do 
Lisbonne, em qualidade de paquete. 


j ua 


PORTO 6 DE MARÇO.“ 

» r ENTRADAS. “- + 

LISBOA, Lidia: — Yop. Vesnvia, Ras 
malho, passágeiros e: encommendas, é 


admitistração da empresa, 
LONDRES, (por Vigo); 5 dias: — Yap. ing: 


Malhias Fewerhegrd Junior & C.º 
SAHIDAS. 


,|SETUBAL. — H: Estrella 4.º, o, Silva, 
feijão: : RT ; 
IDEM, —-H Oliveirinha, c. Oliveira, lastro. 
CRUZAR NA COSTA. — Vop. de guerra 

Lince. x 
LONDRES. — Esc. hanov. Calhariná, c. 
Jangeblod, vinho, elo, 

-| COPENHAGUE. — Esc, stice. 

Lundberg, vinho e cortiça. 
SETUBAL. — És. ing. Regina é While, 

lastro 4 
LIVERPOOL — Fisc. ing. New Rambler, 
Donnet, vinho, e fructa. 

TERRA NOVA. — Esc. ing. Sarah, Grace, 

é. King, sal. 
S. MIGUEL. — 


Mariá, c. 


Esv. ing. Heroina, à Bex- 


mueda roubada, comprando & a rasão de Full, Jastro. 


“B$1GO rs. o março — O mesmo fez o Ban 


em de Portugal dando ordem so seu agen- 


-|LIVERPOOL. — Vap. ing. Flora, 6. Piú- 
kham, gado, vinho, e fructa. 


to em Visnna paráai comprar pelo mesinb IDEM 7. 
Ledo 1 ENTiADAS. 
Estado do mercado de 18 de Fetereiro a| LISBOA, 1 dia. — Vap. Lasilania, c. 


-6 de Março. 


Contente, passageiros e encommendas, 
a A Miller& G 
LIVERPOOL, 6 dias. — Vap. ing. Rnller, 
| e. Palrich, fazendas, a Carlos Coyerley.. 
RXETER, 10, dias. — Esc. ing. MariacMa- 
nuvla, o, Tejplety lastro, à Martinez 
GassioL É C.º 8 Ui 
r 0 co SAUÍDAS. ! 
PORTIMÃO. — H. Eugenia, c. Roza; en- 
— -Gommendas: —— , rd 


As vendas limitaram-sea partidas iw=)! 


Vesta, c. Kavanangb. fazendas, a D.| 


nuel, e. Burrell, gado, “vinho e fructa 
IDEM 8 DB MARÇO: 
A'SAINITORAS MEIA DA MANHÃ 


Cont & Jhlie, a galeota Joham' Neculem, 
uma escuna, e um hiate ao Norte, = 
Vento Ii (brandn) e. o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


te recebida para o 
grande armazem, de 
A. Moraes, alfaiate 
de S. M. El-Rei. 


RUA DÊ SANTO ANTONIO N.º 77 4 79. 


Raglans, tuines de 
panno castor, com for- 
ros de seda e: lá,  palle- 
tots de pello d'urso, (fa- 
zenda inteiramente: no- 
va), casacos de Edredon, 
e. de panno prussiano, 
casacasde lemiste e pan- 
no francez, capas de pan- 
no com toda “a roda, 
chambres, calças, -colle= 
tes; capas do ultimo gosto 
para-senhora,-e-muitos 
outros objectos patentes 
no seu estabelecimento E 
preços fixos € rasoaveis. 
pita : (328) 


& 


pro para a grande Lotéria de Lis- 
boa, cuja extracção ba=de principiar 
no dia 16 de Março. Z 


4 Premio de ... - 40:0008000 


| 2:274 Premios: 4 
11:728 Brancos. A 


14:000. Bilhetes. 4 100.0 0 
Os bilhetes, meios, ditos,. quartos, 
oitavos e catitelas da presenta loteria, 


das Flores 1.º 


“da Misericordia, e defronte da 
nhia dos Vinhos n.º-280 = 


meiito satisfeitas. efa (257) 
| Theatro des. João. 
ço convidados os: 


do mesmo Thealto pará o fim de dis 


missão do exame de contas. 
Porto 2 de Março de 1858: 
O presidente d'Assembléa Geral, 
Guilherme Augusto de Souza: 


GLASGOW. — Yap. ing. Victor Emma- 


Fóraida barra ficam os patachos Aler- 
fa, Guilhermina, e Imperador dos Anjos, 
os brigues Mello 1.º, e Parahibano , as 
barcas Victoria, o Constancin, o brigue 
Velncily, -as eseunas Bee, Wilhelmina, e 


Roupa feita ultimamen= 


achão-se dá, venda, no Ponto,y nas casos 
da cambio do CUNHA “& RORIZ (tua 
Le 2, júnto á igreja 
Compa- 


Todas as encommendas qué lhes 
forem feitas das próvihtiás, vindo acom- 
panhadas do importe, serão prompta- 


snrs, aceionistas da 

Sociedade: Proprietatia do Thealro de 
S. João pará no diá 14 do córente ás 
41 horas da nianhã se reunirem no salão 


culirem 6 volarém o parecer da com- 


STEARINA 


DE JUNQUEIRA & FONTES. 


DE 4.º QUALIDADE DA FABRICA, 


Vende-se a 270rs. 0 
arratel à entrada da rua 
23: de:-Julho-(Poeinha) 
n.º1 e 2; Toja de confei- 


CÇÕES da Companhia , Utilidade 
Publica, compram-se no: Largo. 
de>Santo Eloy n.º 33 - [B13) 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO-COMMER- 
UIAL PORTUENSE. 
À secrelaria desta Associução, rua- 
- da Bainharia n.º 20, se recebeot 
propostas até ao dia LA do coxtente, 
para o logar de cobrador da mesmas 
Porlo A de Março de 1858... 


taria. Money Jorge, Pereira, z 
o 5 - Segroli a . 
Por junto yende-seno| - ETHOS spo 


Largo da Batalha n.º 38 


a 8:320:a arroba, 
(300) 
IO DEPOSITO DA FABRICA DE 
OLEADOS, rua de Santo Antonio 
n.º,126, ha, um grande sorlimento 
de casacos e polainas: de gulta-per- 
cha, que se vendem por preços fa= 


tar, Casacos e poluinas de oleado de 
muito boa qualidade ; chapeos enyer- 
nizados | olcados pretos, e pintados 
para 'mezas, commodás ete.: tape- 
tes para salas, escadas e camaras 
de navios, etc. ele. 

Toma-se conta de qualquer en- 
commenda que se faz á feicção dos 
moveis, pondo-se-lhe qualquer em- 
blema, firma, paizagem, padrão d'ar- 
mas, etc. Sendo na cidade, vão-se 
lomar as medida a casaa.- 


- (299) 


2AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS “de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lázareto e corre- 
agens da praça por ' 


J. KEMBPE, vil 


- Edicção nitida fiel e mais correcta 
que aedicção official !.. conforme o author 
acaba de demonstrar no acto de exime 
que vem inserto io Jornal-do «Commer- 
ciop n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 
passado. , — (Êo, 7 
Preço 800 reis. — Vende-se nã loja 
do snr. Jacinto A, da Silva ás Hortas. 
io == (UAI) 


E E : 
Vinhos Engarrafados. 
N rua do Calvário n.º 4T, “(esnia 
da esquina ida tua dos Ferrid 
n.º 40 e 41,) vende-se vinhos Genúinvs 
do Douro A, E 
Dal vindima (de! 1848, cada garrafas. 
» de 185), » 
» de 1853, » 
MN. B. Recebe as  garrafoss sendo 
boas, com abatimento de 40 reis. 
Aprompla-se qualquer porção Jus 
ditos; vinhos para exportação, eu. cas= 
cos ou engarrafados. (294) 


BALDAS. 


favorayeis possivel: 


LO si 
ER 


MOS FERN 


Largo; dos Loyos,. Porto. 


CABAM de receber grande sortis 
mento de veslidos pretos de qui= 
lhas de veludo, de duas salas de 


Vestidos de moire antique. lisos e de 
folhos; vestidos de gluge” preto de 
duas sujas e de tres folhos; sedas 


modernas, e de. lodos os preços, 


prego de 228500 até 1208000 o corte: 
Keceberam egualmente ricos manti- 


UEM achasse uma endolinha 
perdigicira malhada, 


815) 


para quatro mgzes, o a queira restituir. 


|S: MIGUÉL. — Br-Esc. Clio, .c. Santos, 
tpgndos. 


receberá alviçaros. 


de 
côr-de castanha, que tem trez 


dirija-se á redacção deste, Jornal, que 


»|mana santa, Camisinh 


do ultimo H 08, loucas, 
enfeites e (tudo quanto pertence" 

“| modas por preços commodos. 
mm erre [333] 


voraveis; bem como capas de mon 


ptetas fortes de-todas as qualidades 


tendo vestidos de seda preta; desde O 


letes; chailes, thalmas de veludo pre- 
to bordados ricamente com vidrilhos 
e boas rêndas guipure, mantiletes, 
chuiles mais simples para meninas ; 
mantilhas, veos, e mantas, para à se-| = 
mangas 


im AVISO 
AOS SNRS. -DROGUISTAS E PHAR- 
MAGEUTICOS. 
? Olcode Figado a Bacalhao.- 
O, acoreditado author dr, DB, IONGH, 
— Tambem. ha o mesmo combinado 
com IODORETO DE /RERRO. 


Vende-se na rua Nova dos Inglezos 
n.º 59, 1.º andar, (324) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, acaba de 
receber-se um sortimenta 
de casacos e polainas dé 
panno impermiavel, e 
panno em peça tambem 
impermiavel; casacos , 
capas e polainas de. gut- 
tapercha, merino e bar- 
regana, e capas grandes, 
de: barregana: proprias 
para: jornada; “toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de brétanha 
dê linho puro. 

“No mesmo escriptorio 
ha: para vender: cristal 
inglez.em garrafas cópos 
eté.: garrafas de vidro, 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 


! =. 
e “cerveja as, melhores 
fabricas de Londres. 
a cia Coto era) 
7 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 
EA 


de Preitas, filho 


Francisco Gomes 
I da 


desla cidade, e existente no, 
aneiro, roga-yos, senhores, | 


Ê o : ” 20:0008000 À BRIU o sen novo ustalselevimento, del des, o directorio que, fiz e. vos, of 
1 dt 6 Pu USO Rd MD e OO era E ape 

À DP o:oAd) : da Ê , afolho, => junto à falta” que'vo 
RE 2:0008000| noSÉ Joaquirh de Magalhães Lá «e mais publicações, nos dias LI, 12, 19 
3 “aR oilid O J RUE José pinto ni Ala “é 35 de Pró RETA Nado), que 
pd RSS a a pl ão 
) »o) — AOOG00O! Lima -& Cá, com estaboleciméria dê espcode à mezesyipopa bem sesappli> 
(E) 3008000 | morevaria;: na rua das «Flores n.º 163 6/CATa capa-roza verde desfeita em agua 
ao » » 2008000) 164,“ desta: cidade, por eseripiura publica às videiras, que eu pot mercê de Deus 
120 so» 1008000] p. por isso rogam aos seus amígos o favor | descobri, para acudir a. vosso, gran- 

2:100,.,» 0» 168000] de alli: proctitarem o: estabelroiméntodub de mas é então vereis coma 1 
4 ao ultimo n. : - spo: nal n vereis, como com 

À annuúnciantes, onde serão bem servidos, d i k b 

sahit brântoss..0..3 5408000! coin pontualidade, e em preços os mais poscastlvspp fem otolas MIN ain ad O 


puro vinhos +: 2 


Frúingisto Gomes de Rredas. 
|| APINS superiores, pa 
as riso no Bio 


VINHO CHA 
“QU. 


antilhas, tu 
a. (199) 


GNE DE SUPENON 
ALÍDADE. 


| ENDE-SE na ruá Nova de S. João 
PTD. qd 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 


58760 
“O am 


M. 


D Praça de D. Pedro 
nº 17; 08 preços são 0s 
mais razoaxeis. Tambem 
ha capas para senhoras. 
e lo ARO 


EIS — 
rua das Taypás nº? 80, ven= 


JM dem-se pranchões e coçociras da 
pão oleo. 


fenda — O COMMERCIO DO PORTO. ER 
4 RECISAS SE do um ajudanto de phar- Para 0 Maranhão. PREÇOS CORRENTES EM be DE, 


RO Toblios 
(a 


[2] macia para a. provincia-do Rio del. $ Am 
E 'Haneiro,; quem pertender dirija-so a An- E, A barca CAROLINA, copitão -— — - oa —— — — f 
= tonio José Peixoto: 9 Silva, tua” do Bom- » Amaral, sohirá com muita e fado ia Pai mErros DE PUT O 
FER 186 |jardim-n Pl 478 (825) preyidade : para carga, e pas- Sim? k y ! E an vreoh exinaDa o na 
e 1 4a nt E aguiros tracta-so com Castro Silva É - Ea (a r tu TR É 
ig fca “do aa fa- EA ERQUEIRA DA “cana Ta BRAGA ,|tilbo, na nua, Nova dos Inglezes n. ro Ada ão Mig, RR no rda REES FERRO 0ÃO E! ET 1p ge omjia 
ê. 3e “azulejos Tizos de MM, run ent R fio fem parado! o BI | 13, e Quelios : ia sm Eua a 
» vu p Aguardente, fina.. , . pipa |, 
É Pinturas, imoderais e“lintus < ne nder soalho tdepinho pe de Para araanibudos” Prof) suaçdênto, Dona. o -aua é | Ega Emo ER 
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